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RESUMO

No estudo biossistemático do genero Hymenochaete, no

Rio Grande do Sul, seis espécies foram identificadas: H.

ceratophora. H. damaecornis, H. minuscuLa, H. pinnatifida,

H. rhabarbarina e, H. saLLei. As espécies melhores represe~

tadas no Estado foram H. damaecornis, H. saLLei e H. minu~

cuLa. Foi feito estudo de cultura para quatro espécies: H.

ccratophora, H. minuscuLa, H. rhabarbarina e H. saL Lei.

Uma chave de identificação para as especies,

comentários e ilustrações são apresentadas.

descrições,

PALAVRAS-CHAVE: Biossistemática, Basidiomycetes,

chaete

ABSTRACT

Hymeno-

In the biosystematic study of genus Hymenochaete, in Rio

Grande do Sul, six species were identified: H. ceratophora,

H. damaecornis, H. minuscuLa, H. pinnatifida, H. rhabarba-

rina e H. saLLei. The most represented species were H.
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damaecornis, H. saL Lei e H. minuscuLa. À cultural studywas

done for four species: H. ceratophora, H. minuscula, H.

rhabarbarina e H. sallei. A key of species, descriptions,

comments and ilustrations are presented.

KEY-WORDES: Biosystematic, Basidiomycetes, Hymenochaete.

INTRODUÇÃO

O gêhero Hymenochaete foi criado por Léveillé em 1846

pela transferência de 20 espécies do gênero Stereum Fr., a

fim de as reunir em um grupo de fungos lignolíticos de hi­

mênio liso e ornado com setas himeniais, (Job 1990).

Segundo Léger (1990), Burt em 1918 salientou a importâ~

cia da estrutura do basidioma no estudo das espécies deste

gênero, dividiu-as em três grupos de organização segundo a

complexidade das estruturas anatômicas. G.H. Cunningh-am em

1957 baseado em Burt criou três seções e as designou por

I, 11 e 111. Escobar (1978) propôs estabelecer de modo fo~

mal as seções sugeridas e criadas por Burt e Cunningham e

as denominou: Seção Hymenochaete. seção Fultochaete e Se­

ção Gymnochaete. Léger (1990) faz um estudo critico das

espécies descritas por Escobar, revisa a seção Gymnochaete

e cria uma nova Seção, Paragymnochaete. A partir deste mo­

mento, o gênero é validamente dividido em quatro seções

segundo os critérios do Código Internacional de Nomenclatu

ra Botânica.

Este gênero foi anteriormente estudado para as Indias

Ocidentais por Reeves & We1den em 1967, para a regiao Meso

potâmica (Argentina) por Job em 1985, para a Africa por

Léger em 1980, 1981 e 1982 e Lenquetin em 1983, 1987. Foi,

também, estudado para as zonas temperadas por Job em 1990

e no RGS por Rick em 1934 e 1959. (Job 1990). As especies
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determinadas por Rick, depositadas no herbario (PACA) são

Leopoldo foram revisadas por Job: "Das 101 coleções somen­

te 29 estão corretamente determinadas, as demais foram co

locadas em outro taxa. Muitas não apresentam esporos ou en

contram-se em péssimas condições o que impossibilita a de­

terminação" (Job 1985).

A importância do estudo do micelio vegetativo no auxi

lio da determinação de fungos causadores da podridão da ma

deira foi destacada por Nobles (1985).

Bettucci .& Guerrero (1971) salientam a importância do

micélio vegetativo como forma de obter informações sobre a

atividade biológica de fungos degradadores de celulose e

lignina.

Este trabalho tem como objetivo uma contribuição ao es­

tudo taxonômico e de atividade biológica das especies des

te gênero para que forneçam subsidios fundamentais parapo~

teriores projetos em áreas afins.

As espécies estudadas, neste trabalho, são provenientes

das regiões situadas na borda do Planalto (Cambará do Sul,

Itaimbezinho, são Francisco de Paula, Salvador do Sul e

Santa Maria do Herval); na escarpa do Planalto (Santa Cris

tina); Depressão Central (Estrela); Escudo Riograndense

(Porto Alegre, Viamão) e Planice Costeira (Guaiba, Barra

do Ribeiro, Mariana Pimentel e Taim.). Ampliando-se, desta

maneira, o número de coletas, restritas as zonas de Salva­

dor do Sul, são Leopoldo e Pareci, realizadas pelo padre

Rick, na primeira metade deste século.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Coleções:

As coletas foram realizadas através de excursões peri~

dicas em diferentes regiões do Estado no pertodo de 1988 a
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1992. Para cada exemplar coletadu foram elaboradas fichas

de observaçao e registro de dados. A identificaç~o do mate­

rial coletado foi feita atraves de analise de estruturas

morfologicas e anat;micas com auxilio de lupa e microscopio

optico. A determinaçao do material foi feita a partir de CO!

tes anat;micos a mao livre tratados com KOH 5% e corados

com floxina 1% e auxilio de chaves de identificaç~o confec­

cionadas por Job (1985, 1986, 1990), L~ger et Lenquetin

(1987), L~ger (1981,1990). Algumas determinações foram con

firmadas com o material depositado no Herbario PACA (São

Leopoldo, RS): As cores foram descritas segundo C. Villalo­

bos Dominguez & Julia Viillalobos (1947). Nas descrições s~

guiu-se os termos utilizados por Leger (1990). As descrições

do gênero e distribuiçao geográfica das esp~cies foram ret~

radas da bibliografia consultada. As coleções est~o deposi­

tadas no Herbario ICN da Universidade Federal do Rio Grande

do Sul (Porto Alegre, RS).

2. Culturas:

As culturas foram feitas a partir da obtenção de esporos

das frutificações escolhidas. Para tanto utilizou-se meio

agar-batata-glicose. O crescimento das colônias obtidas ocor

reu em estufa a 24 graus C com posterior estocagem, das cu!

turas desenvolvidas, em geladeira a -5 graus C. As culturas

obtidas foram estudadas em meio standart, Nobles (1965). 1~

vou-se em consideraç~o aspectos macromorfologicos da colônia

(cor, textura e velocidade de crescimento) e aspectos anat~

micos (análise ao microscópio das diferentes estruturas, c~

racterização e medidas). Foi realizado estudo das reações

químicas para o controle das enzimas degradadoras de ligni­

na mediante meios de cultura com ácido tânico e meio de cul

tura com ácido gálico. A partir da codificação dos
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obtidos foi confeccionada uma chave padrão para cada espe

cie estudada. As culturas estão depositadas no Laboratório

de Micologia no Departamento de Botânica desta Universida­

de.

CARACTERES DE DIAGNÓSTICO E DIGITOS EMPREGADOS NAS ESPÉ

CIES ESTUDADAS (segundo Nobles, 1965).

2: Resultados positivos em teste para oxidase extra-ce­

lular.

6: Hifa de pareoe delgada de consistência simples-sept~

da.

7: Hifas permanecendo com paredes delgadas e indiferen­

ciadas.

11: Hifas diferenciadas através da formação de numero

sos ramos curtos em forma de ganchos ou recurvados, ou p~

redes nodosas engrossadas interligadas para formar plectê~

quima.

25: Hifas com paredes algo engrossadas e lúmen não colo­

rido.

32: Conidio, clamidosporo e oidio faltando.

36: Hifa hialina e mata miceliana branca ou de cor páli­

da.

37: Hifas amarelas ou castanhas quando em KOH e miceíio

amarelo ou castanho, ao menos em parte.

38: Reverso sem mudar de cor.

39: Reverso marrom pelo menos em parte.

40: Reverso esbranquiçado pelo menos em parte.

43: Placa coberta em 3 semanas.

44: Placa coberta em 4 semanas.

47: Placa não coberta em 6 semanas.

50: Odor de fragância, incluindo doce ou odor a fruta

em algumas especies.
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53: Odor notável mas não descrito acima.

54: Associado a queda de ramos de árvores.

RESULTADOS E OBSERVAÇÕES

SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO

Sistema de classificação segundo Alexoupoulos & Mims

(1979). Para familia e gênero seguiu-se D.N. Pegler deacor

do com G.C. Ainsworth, F.K. Sparrow, A. S. Sussman (1973).

REINO: Mycetae

DIVISÃO: Amastigomycotina

CLASSE: Basidiomycetes

SUBCLASSE: Holobasidiomycetes

ORDEM: Aphyllophorales

FAMÍLIA: Hymenochaetacea

GÊNERO: Hymenochaete Léveillé

ESPÉCIE: H. ceratophora

H. damaecorn-is

H. minúscuLa

H. pinnatifida

H. rhabarbarina

H. saL Lei

Hymenochaete Léveillé, Ann. Sei. Nat. Bot. 111 5: 150

1846.

Leptochaete Léveillé, consid. Mycol. 108.1846

HymenochaeteLLa Karsten, Bidr. Kann. Finl. Nat. Filk.

48:428.1889.

Basidiocarpo estipitado, pileado, efuso-reflexo ou ress~

pinado, estratificado ou não, papiráceo a coriáceo, com c~

loração variável entre castanho alaranjado a castanho esc~

ro. Superficie himenial lisa, contInua ou partida em pequ~

nas áreas, raramente granular. Margens dos basidiocarpos
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ressupinadas determinados ou indeterminados. Trama compo~

ta por hifas paralelas, entrelaçadas ou uma combinação de

ambas, com orientação radial ou algumas vezes perpendic~

lar 20 substrato, com ou sem cristais. Hifas castanhas usu

almente de paredes grossas, sem fibulas, escurecendo-se

em cont~to com uma solução de KOH reação xantocróica).Sill

tema hifal monomitico ou dimitico. Cuticula quando prese~

te, composta de hifas escuras estreitamente entrelaçadas

ou paralelas frequentemente cimentadas entre si. Estrato

de setas diretamente apoiado no contexto ou no substrato,

composto por uma àu mais fileiras de setas mais ou menos

regularmente dispostas. Setas castanhas de paredes engros­

sadas, xantocróicas, subuladas ou subcilindricas, nuas ou

embainhadas por hifas ou incrustadas com cristais em seus

extremos. Himênio integrado por basidios e basidiolos, al­

gumas vezes saindo estruturas acessórias de diversos tipos.

Basidios cilíndricos, cilíndricos claviformes, subclavifo~

mes ou claviformes, tetra ou mais raramente biesporados.

Esporos alantóides, subalantóides, elípticos, oblongo ovoi

des ou esféricos, lisos, hialinos, de parede delgada nao

amilóides.

Espécie tipo Hymenochaete tabacina (Sow.: Fr.)

Clements & Shear (1931).

SEÇÕES DO GÊNERO:

Lev. ,

~

Em ordem crescente de complexidade o genero divide-se em

quatro seções:

Seção Paragymnochaete: Cutícula presente, contexto au­

sente, estrato de setas sobre o substrato.

Espécie tipo: H. sphaerospora (Léger & Lenquetin) BulI.

Soe. Myc. Fr., t 103, fase. 1.1987, p.19-53.

seção Gymnochaete: Cutícula ausente, contexto ausente,

estrato de setas sobre o substrato.
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Especie tipo: H. corrugata (Fr.) Lev., Ann. Sei. Nat.

Bot. 111. 5:151.1846.

Seção Fultochaete: Culticula ausente, estrato de setas

apoiado sobre o contexto.

Espécie tipo: H. damaecornis (Link: Fr.) Lév. Ann. Sei.

Nat. Bot. 111. 5: 151. 1846.

Seção Hymenochaete: Cuticula presente, estrato de setas

apoiado no contexto.

Espécie tipo: H. rubiginosa (Dick.: Fr.) Lev., Ann. Sei.

Nat. Bot. 5: 151.1846.

CHAVE PARA AS ESPÉCIES ESTUDADAS

1. Basidiocarpo ressupinado 2

l' Basidiocarpo não ressupinado 5

2. Contexto ausente. Esporos subalantóides a subcillndri-

cos apiculados. 3-5 x 1.4-3,5 ~m , .

......................... H. minuscuLa (s. Gymnochaete)

2' Contexto presente 3

3. Cuticula presente. Dendrohifas presentes no himênio.

Esporos alantóides, apiculados 3-5 x 1,5-2 ~m .

........... H. pinnatifida (s. Hymenochaete).

3' Cuticula ausente 4

4. Contexto monomítico. Setas lanceoladas, alongadas e ap!

culadas 84-99 x 5,8-7. 7 ~m .

.. H. rhabarbarina (s. Fultochaete)

4' Contexto dimitico. Setas lanceoladas, eventualmente le-

vemente arqueadas. 60-96 x 8-12 ~m ~ .

...... H. ceratophora (s. Fultochaete)

5. Basidiocarpo estipitado. Esporos globosos a ovalados,

levemente apiculados, 5-8 x 3,9-5 ~m .

. H. damaecornis (s. Fultochaete)
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5' Basidiocarpo flabeliforme. Esporos alantóides, 5-6 x

2,5-3 Ilm .•••.••••••••••.•.•••• H. sa Hei (s. Ful tochaete)

Hymenochaete ceratophora Job, Rev. Invest. Agrop. INTA,

Ser 5,Pat. Veg. 9,20 (1):146,1985.

Fig. 1, 2

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo ressupinado, to
talmente aderido dificilmente destacável do substrato. Mem
branáceo apapiráceo, liso ou suavemente rugoso deixando

evidente o relevo-da madeira, coloração marrom alaranjado
(7-7 OOS), crescimento contínuo por sobre o substrato. Ba­

sidiocarpo de espessura delgada menor que 0,5 mm.

CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com contexto dimitico,
simples, pouco desenvolvido, em torno de 48 Ilm de espessu­

ra. Formado por hifas de parede engrossada com diâmetro
entre 3 e 5 Ilm, de coloração castanha, paralelas e entrela

çadas entre si e hifas hialinas com 2,4 a 3,8 Ilm de diâme­

tro. Estrato de setas atingindo até 96 Ilm de espessura ap~

iada no contexto, formado por uma fileira de setas irregu­
larmente distribuidas. Setas lanceoladas, eventualmente,le

vemente arqueadas, de coloração castanha de 60 a 96 Ilm de

comprimento e 8 a 12 Ilm de largura sobressaindo até 70

Ilm acima do himênio, xantocróicas. Himênio formado de basi

diolos de 13 a 15 Ilm de comprimento e 3 a 5 Ilm de largura,
hialinos e basídios de 11 a 15 Ilm de comprimento por 3 a 5

Ilm de largura, hialinos, tetraesporados. Esterigmas com

1,7 Ilm de comprimento. Esporos cilíndricos apiculados com

5,3 a 6 Ilm de comprimento e 2,7 a 3 Ilm de largura.
HABITAT: Sobre ramos mortos de angiospermas.

DISTRIBUIÇÃO: Argentina e Brasil.

MATERIAL EXAMINADO: Brasil. Rio Grande do Sul, Taim. Ro
sa T. Guerrero, 10/XII/1986 (ICN 56505); Cambará do Sul,
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Itaimbezinho, Cláudia P.L. de Azevedo, 27/XII/l~88 13C(ICN

95770); são Francisco de Paula, Cláudia P.L. de Azevedo &
Rosa T. Guerrero, 9/XII/1990 (ICN 95771).

OBSERVAÇÃO: H. ceratophora é fácilmente reconhecido ana

tomicamente quando apresenta setas levemente arqueadas po­

rem este carater não é regular. A espécie nao se apresen­
tou muito comum nos locais de coleta.

ESTUDO DE CULTURA:

MATE~IAL ESTUDADO: 444 (ICN 95770) e 445 (ICN 95771).

CARACTERES DE CRESCIMENTO: Crescimento relativamente rá

pido na primeira semana a colônia atinge 2,5 cm de diâmetro
e cobre a placa 6Il quatro semanas. Micélio algodonoso de cor

branca a amarelo queimado (15-11 OOY) em algumas porções

marrom escuro (6-110). Reverso de coloração marrom escura

(6-110), marrom clara (9-11 O), amarelo queimado (15-11

OOY) em algumas porções marrom escuro (6-110). Reverso de

coloração marrom escura (6-11 O), marrom clara (9-110),

amar~lo queimado (15-11 OOY) a branco. Margem regular. Odor

fúngico. Reação positiva para oxidases extra-celulares, fr~

ca em meio de cultura com ácido gálico e fraca em meio de

cultura com ácido tânico.

CARACTERES HIFAIS: Hifas de paredes delgadas esparçame~

te septadas com septos simples, ramificadas, coloridas com

floxina. Não há formação de cristais.

CÓDIGO: 2,6,7,32,36,37,39,40,44,53.

Hymenoahaete damaeaornis (Link: Fr.). Lév., Ann. Sei.

Nat. Bot. 3 (5): 151, 1846.

Stereum damaecorne Link, Ges Naturforseh Freunde Berlin

Mag. 3:40, 1809.

Te~ephora damaecornia Fr., Linnaea 5:524, 1830.
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Fig. 3, 4

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo estipitado, p~

leado-achatado, infundibuliforme, sempre umbilicado, liso,

sedoso em geral brilhante. Consistência coriácea a papira­

cea. Cor variando de marrom escuro (10-8 O a 10-10 O) a

ocre claro (12-10 O). Margem da mesma cor, levemente retor

cida em direção a superficie himenial. Estipe também da

mesma cor, em geral, levemente retorcido longitudinalmente.

Crescimento radial zonado de fácil observação na superfjcie

abhimenial. Quando infundibuliforme o pileo pode variar de

23 a 36 mm de comprimento com 1 mm de espessura e estipe

com 4 mm de espessura. Quando pileado-achatado o diâmetro

do pileo pode atingir até 57 mm com 1 mm de espessura a es

tipe apresentando até 5 mm de diâmetro.

CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com contexto monomitico,
.
simples, com espessura podendo atingir até 400 11m. Hifas

septadas de parede engrossadas com diâmetro entre 3,4 a

5,8 11m de coloração castanha e entrelaçadas entre si. Es­

trato de setas assentado sobre o contexto com 84 11m de es­

pessura podendo atingir até 150 11m formado, na maioria das

vezes, por duas fileiras de setas irregularmente dispostas.

Setas castanhas, lanceoladas de 60 a 142 11m de comprimento

e 10 a 24 11m de largura sobressaindo-se até 92 11m acima do

himênio, xantocróicas. Himênio composto por basidiolos ci­

líndricos de 27 a 32 11m de comprimento e 6 a 7,5 11m de lar

gura, hialinos. Basidios também cilíndricos com 32 11m de

comprimento. Esporos globosos a ovalados, levemente apicu­

lados com 5 a 8 11m de comprimento e 3,9 a 5 11m de largura,

lisos e hialinos.

HABITAT: Sobre o solo.

DISTRIBUIÇÃO: Cuba, Jamaica, Guadaloupe, St. Dominguez,

Porto Rico, Trindad, México, Guatemala, Honduras, El Salv~

dor, Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Brasil, Para
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guai e Argentina.

MATERIAL EXAMINADO: Brasil. Rio Grande do Sul; Taim VIII

1986 (ICN 5632); Barra do Ribeiro 17/VII/1988, Cláudia P.

L. de Azevedo 1 C (ICN 95781); Salvador do Sul VII/1989.

Cláudia P.L. de Azevedo 9 C (ICN 95782); Salvador do Sul

VII/1989, Cláudia P.L. de Azevedo 22 C (ICN 95783); Camba­

rá do Sul, Itaimbezinho, XI/1989, Cláudia P.L. de Azevedo

26 C; Guaiba, 3/VII/1990, Cláudia P.L. de Azevedo 53 C (ICN
95785); Santa Cristina do Pinhal, IV/1990, Luis Oscar VIl

1990 (ICN 95786~; Viamão, Sain't Hilaire, VI/1990, Ricardo

Santana (ICN 95787); Guaiba, 3/VIII/1990, Cláudia P.L. de

Azevedo 44 C (ICN 95788); Guaiba VIII/1990, Cláudia P.L. de

Azevedo 45 C (ICN 95789).

OBSERVAÇÃO: H. damaecornis está bem representado no Es
tado. Foi a única espécie estipitada encontrada, bem como

a única sobre o solo. As coleções estudadas apresentam es­

poros com dimensões um pouco maiores (5-8 x 4-5 ~m) que as

citadas por Job 1990 para esta espécie (5,2-5,5 x 4,3-4,7

~m). Não foi possivel desenvolver estudo de cultura devido

a falta de esporos férteis.

Hymenochaete minuscuLa Cunn., Trans.Royal Soe. New Zeal. 85:48.1957.

Fig. 5, 6.

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo ressupinado, to

talmente aderido ao substrato, liso, levemente rugoso, evi

denciando o relevo da madeira, coriáceo a papiráceo. Cor

variando de marrom escuro' (7-5 OOS) a ocre (11-8 O) ou

(12-11 O) podendo apresentar-se acinzentado (12-3 SO)(tor­

nando-se pálido quando velho). Margem, na maioria das ve

zes, não apresentando diferenciação de cor, desprendida do

substrato e retorcida em sentido oposto a este. Crescimen

·~o continuo sobre a madeira. Basidiocarpo delgado com es­

pessura menor que 0,5 mm.



CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com estratp de setas a~

sentado sobre o substrato com até 150 ~m de espessura, co~

posto por hifas de parede engrossada com diâmetro entre e
e 5 ~m, de cor castanha, entrelaçadas entre si. Setas de
cor castanha, lanceoladas com 48 a 84 ~m de comprimento e
largura entre 7 e 10 ~m, sobressaindo até 32 ~m acima

do himênio, xantocróicas, comumente com as extremidades e~

bainhadas por cristais, formando um capuz. Cristais presen­

te na trama. cutícula ausente. Himênio formado de basidio­

los cilindricos e basidios cilíndricos claviformes de 17 a,
23 ~m de comprimento e 5 a 8 ~m de largura, tetraesporadas

com esterigma até 2,55 ~m de comprimento Esporos subalan­

tóides a subcilindricos apiculados com 3 a 5 ~m de compri­
mento e 1,4 a 3 ~m de largura, hialinos.

HABITAT: Sobre angiosperma.

DISTRIBUIÇÃO: Jamaica, Colômbia, Venezuela, Brasil, Ar­
gentina e Nova Zelândia.

MATERIAL EXAMINADO: Brasil. Rio Grande do Sul, Cambará

do Sul, Itaimbezinho 27/XII/1988, Cláudia P.L. de Azevedo

12 C (ICN 95592); 27/XII/1988, Cláudia P.L. de Azevedo 14
C (ICN 95593); 30/IV/1989, Cláudia P.L. de Azevedo & RM
Silveira 21 C (ICN 95594); Costão Estrela 4/111/1990, clá~

dia P.L. de Azevedo &Suzana Niediedt 28 C (ICN 95595); 4/
111/1990, Cláudia P.L. de Azevedo & Suzana Niediedt 29 C

(95596); Guaiba 3/111/1990, Cláudia P.L. de Azevedo 60 C

(ICN 95597); são Francisco de Paula, 9/XII/1990, Cláudia

P.L. de Azevedo & Rage W. Maluf 76 C (ICN 95598).

MATERIAL ADICIONAL EXAMINADO: Brasil. Rio Grande do Sul,

são Leopoldo 1943 Rick (PACA 20393),1944 Rick (PACA 1944).

OBSERVAÇÃO: H. minuscuZa é bastante comum no Estado. É

facilmente reconhecida pelo aspecto do carpóforo e anatom~

camente por não apresentar contexto estando o estrato de
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'setas apoiado no substrato. O material observado do herbá­

rio PACA encontra-se em bom estado.

ESTUDO DE CULTURA:
MATERIAL ESTUDADO: 441 (ICN 95592) e 442 (ICN 95593).

CARACTERES DE CRESCIMENTO: Crescimento relativamente rá
pido cobrindo a placa em quatro semanas. Zona de crescimen

to formada por micélio algodonoso de cor branca e marrom

alaranjado (8-11 aOS) e em algumas porções micélio crosto­

so de cor marrom escuro (4-7 Ods). Margem irregular. Reve~

so da mesma cor.
CARACTERES HIFAIS: Hifas generativas, hialinas, corando­

se com floxina, de parede delgada com 2,5 a 3 ~m de diâme-tro, esparçamente septadas com septos simples. Na porçao
crostosa do micélio, hofas entrelaçadas formam um plectên­

quima.
CÓDIGO: 2,6,7,11,32,36,37,39,44,54.

Hymenochaete pinnatifida Burt, Ann. Mo. Gard. 5: 355. 10m.

Fig. 7, 8

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo ressupinado, to

talmente aderido, dificilmente destacável do substrato,
aveludado, liso, evidenciando o relevo da madeira apresen­

tando rachaduras quando velho, cor marrom claro a ocre

(10-9 O e 16-4 a 16-5 aOS). Margem indeterminada da mesma

cor, ou raramente mais clara. Crescimento continuo por so­

bre a madeira. Basidiocarpo de espessura delgada menor que

,0.5 mm.

CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com contexto simples de

aproximadamente 92 ~m de espessura formado por hifas par~

leIas e entrelaçadas entre si, de paredes espessadas com

diâmetro entre 3,5 a 4,7 ~m de coloração castanha. Cuticu­
la presente com aproximadamente 10 ~m de espessura formada
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por hifas escuras cimentadas. Cristais presentes. Estrato

de setas com até 368 ~m apoiado no contexto, formado por

uma ou mais fileiras de setas regularmente distribui dos. ~

tas lanceoladas à levemente cilindrJcas, pontudas, de col~

ração castanha que não se spbressaem do himênio com, apro­

ximadamente, 20 ~m de comprimento e extremidades encober­

tas por cristais e setas com 34 a 48 ~m de comprimento e 4

a 7,3 ~m de largura sobressaindo ate 20 ~m acima do hi

mênio, xantocróicas. Himênio constituido de dendrohifas,

hialinas, com 15 a 31 ~m de comprimento e 2 a 3,5 ~m de lar

gura, em geral, bastante ramificadas. Basidiolos e basi­

dias levemente alargados com 11-16 ~m de comprimento 3 a 5

~m de largura. Basldios tetraesporados, esterigmas com 1,7

~m de comprimento. Esporos alantoides apiculados com 3 a 5

~m de comprimento e 1,5 a 2 ~m de largura, lisos e hiali

nos.

HA~ITAT: Sobre Podoaarpu8 Lambertii e ramos mortos de

angiospermas.

DISTRIBUIÇÃO: Argentina, Brasil, Chile, Cuba, Dominica,

Equador, Estados Unidos, El Salvador, Jamaica, Mexico e Ve

nezuela.

Sul, Morro

1taimbezinho,

pe­

lo aspecto do carpóforo e Principalmente, anatomicamente,

pela presença caracteristica de dendrohifas no himênio.

N~o foi possivel desenvolver estudo de cultura devido a

falta de esporos férteiS.

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Rio Grande do

Santana, s/d (ICN 56174); Cambará do Sul,

30/111/1990, Rage W. Maluf 22R (ICN 95769).

OBSERVAÇÃO: H. pinnatifida é facilmente reconhecida

Hymenochaete rhabarbarina (Berk.) Cke., Grevillea 8:148,

1880.

Corticium rhabarbarinum. Berk., Flora New 2'.eal. 2:184, 1855.
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Colômbia,
Lanka e Ve-

Fig. 9, 10

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo totalmente ader!
do ao substrato, liso a levemente rugoso evidenciando o re
levo da madeira. Papiráceo, cor ocre amarelado (16-9 OOY)

tornando-se mais claro quando velho. Margem da mesma cor
destacando-se ou não do substrato. Crescimento em manchas
ou continuo podendo cobrir toda a superficie da madeir~ Es

pessura delgada atingindo até 1,5 mm.
CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com contexto monom1tico,

simples com até 138 ~m de espessura formado por hlfas de
parede engrossadas com 2,9 a 4 ~m de diâmetro, de cor ama­

relada, ramificadas em ângulo reto, frouxamente entrelaç~

das podendo ou não apresentar $rânulos em suas extremida­
des. Cuticula ausente. Estrato de setas em torno de 48 ~m

de espessura apoiado no contexto formado por uma fileira

de setas irregularmente distribuidas. Setas lanceoladas

alongadas e apiculadas com 84 a 99 ~m de comprimento e 5,8

a 7,7 ~ de largura sobressaindo-se até 63,12 ~m acima do
himênio, xantocróicas. Himênio formado por basidiolos cla­

viformes a cilíndricos com 9 a 11 ~m de comprimento e 2,7

a 7 a 4 ~m de largura, hialinos. Hifas parafisóides sim­
ples, com 3,6 ~m de diâmetro podem estar presentes sobres
saindo-se ate 30 ~m acima do himênio. Basídios claviformes
a cilíndricos de 16,7 ~ de comprimento e 4,2 ~m de larg~

ra, tetraesporados. Esterigma com 1,5 a 3,5 ~ de compri­

mento. Esporos cillndricos apiculados com 5,9 a 8 ~m de
comprimento e 2,5 a 3 ~ de largura, lisos e hialinos.

HABITAT: Sobre angiosperma (ramos mortos)
DISTRIBUIÇÃO: Argentina, Austrália, Brasil,

Ilha de la Reunión, Nova Zelândia, México, Sri

nezuela.

MATERIAL ESTUDADO; Brasil. Rio Grande do Sul, Cambará



do Sul, Itaimbezinho 27/Xll/1988, Cláudia P.L. de Azevedo
11 C (ICN 95600), 27/XII/1988, Cláudia P.L. de Azevedo &
Rosa T. Guerrero 16 C (ICN 95599).

OBSERVAÇÃO: H. rhabarbarina é facilmente reconhecida p~

lo aspecto do carpóforo e anatomicamente pelo aspecto do.
contexto composto por hifas frouxamente entrelaçadas en an
guIo reto com terminações, em geral, embainhadas por cris­
tais. As coleções observadas para o Estado apresentaram
as dimensões das setas, basIdios e esporos um pouco maio­
res que as 'citadas por Léger & Lenquetin (1987) aproxima!!
do-se mais das dimênsões destas estruturas citadas por Job
(1985). Léger & Lenquetin (1987) citam a formação de uma
crosta no micélio composto por hifas com intumescências em
forma de vesiculas ou clamidosporas. Não foi observada es­
ta formação nas culturas estudadas.

ESTUDO DE CULTURA:
·MATERIAL ESTUDADO: 443 (ICN 95599)
CARACTERES DE CRESCIMENTO: Crescimento lento, nao preen

chendo a placa durante as seis semanas. Micélio aéreo algQ
donoso de cor branca. Reverso amarelo tingindo o substrato
também de amarelo (17-11 V). Odor suave adocicado. Reação
positiva para oxidases extracelulares. Fraca em meio de
cultura com ácido gálico e meio de cultura com ácido tâni­

co.
CARACTERES HIFAIS: Hifas delgadas de parede dupla, com

septos simples bastantes ramificados com diâmetro entre 1,8
e 3 ~m, coradas com floxina. Cristais presentes.

CÓDIGO: 2,6,7,32,36,40,47,50.

Hymenochaete sal.l.ei Berk. & Curt, Lioo. Soco Bot. J, 10.
333.1868.
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Fig. lI, 12

CARACTERES MACROSCÓPICOS: Basidiocarpo tipicamente fIa

beliforme, imbrincado, liso, ondulado radialmente. Papirá­

eco, cor variando de ocre queimado a castanho escuro (8-9

aOS). Margem irregular, na maioria das vezes, indiferenci~

da, raram~nte mais clara retorcida em direção à superfície

himenial. Crescimento radial zonado observável na zonaabhi

menial. Basidiocarpo com 10,5 mm a 30 mm de largura e 9 a

22 mm de comprimento. Espessura delgada menor que 0,5 mm.

CARACTERES MICROSCÓPICOS: Trama com contexto monomitico

de aproximadamente 96 ~m de espessura, composto por hifas

de parede engrossada com 3,5 a 4,6 ~m de diâmetro de colo­

raçao castanha c entrelaçadas entre si. Estrato de setas

de 48 um de espessura assenta60 sobre o contexto formado

na maioria das vezes, por um3 fileira de setas irregular­

mente dispostas, castanhas, lanceoladas com 84 a 100 ~m de

comprimento e 8 a 11,5 um de largura sobressaindo-se até

48 Um sobre o himênio, xantocróicas. Himênio formado de ba

sidiolos cilindricos com 15 a 18,5 ~m de comprimento e 3,5

a 4,5 Um de largura. Esporos alantóides com 5 a 6,5 um de

comprimento e 2,5 a 3 um de largura.

HABITAT: Ocorre em galhos ou troncos mortos de angios­

permas. Pode ser encontrado solitário ou em grupo.

DISTRIBUIÇÃO: Argentina, África, Brasil.

MATERIAL ESTUDADO: Rio Grande do Sul, Salvador do Sul,

14/X/1988, Cláudia P.L. de Azevedo 3 C (ICN 95773); Maria­

na Pimentel (Reserva do Cerro Negro), l2/V/1988, Suzana

Nicdtied s/n (ICN 95772); 11/IV/1990, Cláudia P.L. de Aze­

vedo 43 C (ICN 95775), Santa Cristina do Pinhal, 9/V/1990,

Luis Oscar (ICN 95776); são Francisco de Paula, 25/V/1990,

Rosa T. Guerrero s/o (ICN 95777); Viamão, Saint Hilaire,

25/VI/1990, Cláudia P.L. de Azevedo (ICN 95778), Guaiba,

Ponta da Formiga, 28/VIII/1990 Rage W. Maluf 146 R (ICN

95779).
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análise

OBSERVAÇÃO: H. saL Lei e facilmente reconhecida pelo as

pecto do carpóforo tipicamente flabeliforme. Apresentou-se

bastante comum nos locais de coleta.

ESTUDO DE CULTURA:

MATERIAL ESTUDADO: 446 (ICN 95773).

CARACTERES DE CRESCIMENTO: Crescimento rápido, na pri­

meira semana a colônia atinge 4 cm de diâmetro, na tercei

ra semana, preenche completamente a placa. Micélio acamur­

çado no centro, de cor marrom claro (10-9 O) a creme (-3-19

y) tornandó-se algodonoso a medida que se aproxima da mar

gemo Margem de cor" branca. Reverso marrom escuro (8-9 DOS)

no centro, variando em direção a margem. Esta de cor bran­

ca a creme (19-6 OY) a finalmente branca. Odor suave. Mar

gem regular. Reação positiva para oxidases extra-celulares.
Moderadamente forte em meio de cultura com ácido tânlco e

meio de cultura com ácido gálico.

CARACTERES HIFAIS: Hifas generativas de parede engoss~

da com 2,5 a 4 ~m de diâmetro compõe o inoculo e hifas ge­

nerativas de parede delgada entre 1,6 e 3,5 ~m compõe a zo

na de crescimento. Estruturas especializadas ausentes. Cris

tais ausentes.

CÓDIGO: 2,6,7,25,32,36,37,39,43,50,54.

C~CWS~S

Seis espécies foram determinadas, a partir da

de vinte e nove coleções.

As seis espécies determinadas situam-se em três seçoes

do genero; Seção Gymnochaete (H. minúseuLa) , Seção Fulto

chaete (H. eeratophora, H. damaeeornis", H. Rhabarbarina,H.

saLtei) e Seção Hymenochaete (H. pinnatifida).

Todas as espécies foram encontradas sobre madeira com

exceção de H. damaeeornis que foi encontrado sobre o solo
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com serrapilhe1ra.

Das espécies determinadas H. damaecornis apresentou-se

a mais conspícua sendo encontrada em sete dos doze locais

onde se realizaram as coletas seguida por H. sal lei encon­

trada em seis locais.
Dos locais estudados Cambará do Sul, Itaimbezinho, r,a

borda do planalto, apresentou a maior variedade de espéci­

es, com exceção de H. Ballei todas as demais espécies estu

dadas foram encontradas.

Nos testes para reaçao de oxidases extra-celulares para

as quatro espécies estudadas constatou-se que H. ceratoph~

ra, H. minúscula. e H. rhabarbarina apresentaram reaç~o

fraca em meio de cultura com ácido tânico e em meio de cul

tura com ácido gállco enquanto que H. aallei apresentou

reação moderadamente forte para os mesmos meios de cultura.

Isto evidencia que estes fungos de podridão branca aprese~

tam diferentes potenciais de degradação de lignina da ma­

deira.
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17 um

Figura 2: Hymenocaete ceratophora

Desenho esquemático de corte transversal (17~m

lcm) .
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Figura 3: Hymenochaete damaecornis

A. Basidiolo

B. Basidiolo

C. Basidio

D. Setas

E. Esporos

F. Hifas de parede engrossada
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Figura 4: Hymenoohaete damaeoornis:

Desenho Esquematico de corte transversal (17~m

lcm) .
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Figura 5: Hymenoehaete minuseuLa

A. Seta

B. Basidiolos

c. Basidios

D. Esporos

E. Hifas da frutificação

F. Hifas da zona do inóculo (cultura)

G. Hifas da zona de crescimento (cultura)
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Figura 6: Hymenochaete minuscula

Desenho Esquemático de corte transversal (17~m

lcm).
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Figura 7: Hymenochaete pinnatifida

A. Setas
B. Basidios

C. Basidiolos

D. Dendrohifas

E. Esporos

F. Hifa
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Figura 8: Hymenochaete pinnatifida

Desenho Esquemático (17~m
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Figura 9: Hymenochaete rhabarbarina

A. Seta

B. Basidios

C. Basidiolos

H. Hifa

E. Esporos

F. Hifa da zona de crescimento (cultura)

G. Hifa da zona do inóculo (cultura)
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Figura la: Hymenochaete rhabarbarina
Desenho Esquemático de corte transversal (17~m
lcm).
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Figura 11: Hymenochaete sarrei

A. Setas

B. Basidiolos

C. Hifas
D. Esporos

E. Hifas da zona de crescimento (Cultura)

F. Hifa da zona do inóculo (Cultura)
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I Figura 12: Hymenochaete saZZei
Desenho Esquemático de corte Transversal (17~m=lcm) .
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